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Genesis 6:4

Versão King James (KJV)

Ora, naquela época, e também algum tempo depois, havia gigantes na terra, quando os filhos de Deus possuíram as filhas dos homens e elas lhes deram filhos. Esses gigantes foram os heróis dos tempos antigos, homens rudes e famosos! 
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2000 a.C.

O Templo do Crepúsculo...
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ELA O SEGUROU FIRMEMENTE contra seu peito, como se a sua determinação inabalável pudesse fazer cumprir sua profecia. Houve um tempo quando um simples assentir de cabeça poderia fazer com que a vontade dos homens enfraquecesse antes mesmo que as mechas do seu cabelo vermelho voltassem ao lugar. Mas isso acabou há muito tempo, ficando de lado até o dia em que reinar novamente.

O dia dela.

Ninguém a viu entrar no templo escondida na noite sem lua, como se deslocando em cetim preto. O frio da noite soprou nas suas costas quando ela deslizou através da entrada.

Ninguém deve ver.

Uma vez dentro, ela alcançou sua tocha ao candelabro de ferro preso à parede e sua chama criou vida. O cheiro de enxofre reassegurou sua passagem; ela não poderia confiar em acender todos os candelabros. Seu caminho a seguir era dentro do templo e o que ela segurava era importante demais para alguma falha.

Eles não podiam machucá-la, o pacto ilícito havia sido selado, mas eles poderiam certamente atrapalhar seus planos.

O corredor estava escuro. Seus pés pisaram suavemente na sólida pedra cortada, pouco visível entre os espaços dos candelabros, apesar da sua tocha. Ela parou para acender outro candelabro, como um farol. O templo devia estar vazio, mas ela tinha de ser cuidadosa. Tinha de ser feito e ninguém deveria saber.

Especialmente Ele.

Ela levantou aquilo para mais perto de seu peito, embalando como um recém-nascido roubado e ergueu mais alto a tocha enquanto se aventurou a descer os infindáveis degraus. Os degraus que seu povo construiu. Os degraus pelos quais seu povo morreu, sem nunca terem tido o privilégio de usá-los.  O que Ele tinha feito ao seu povo estava além de qualquer justificativa que existisse no mundo. Se não tivesse sido alertada pela fonte infernal, seu destino teria sido o mesmo e tudo estaria perdido nesse novo mundo. 

Um mundo de desigualdades. 

Os degraus eram infinitos, assim como o calor da sua fúria. O suor de seu povo tinha secado há muito tempo nessas pedras, não havia restado ninguém para ser vingado. Seu destino injusto foi escondido da infância do novo mundo. Um véu de mentiras disfarçado dentro de um começo enganoso e seguindo os passos da destruição. Ela não poderia colocar seu plano, de eras, em ação enquanto esse ataque não fosse concluído. Havia entregado sua existência à causa. A causa para o começo original. 

Sua causa. 

Ela terminou de descer os infindáveis degraus em um pequeno patamar feito a partir de um grande bloco de pedra finamente cortada. Sua face amenizou ao pensar no esforço de seu povo ao trabalhar com tal pedra. O patamar levava a outro conjunto de degraus, que davam acesso a uma sala ou a uma ramificação à direita, que levava a outra passagem. Ela fitou a passagem e a tristeza preencheu a perfeição de seu rosto. Não precisava mais andar por aquele caminho. Ela se forçou a olhar em frente e segurou aquilo ainda mais apertado, contra seu peito. A memória do seu povo ficava mais pesada junto a esse fardo que agora carregava. Assim que tivesse terminado, nunca mais andaria por esses corredores da mesma forma. 

Ela seguiu descendo os degraus com renovado propósito e entrou na imensa câmara. O tempo seria o verdadeiro teste para essa sala, mas não no tempo dela. Sem perder mais nenhum segundo, atravessou a grande extensão da câmara em direção à porta nos fundos. Era injusto, pensou, o que ela estava prestes a fazer. A raiva mais uma vez borbulhou por dentro e perseguiu esse pensamento fugaz. Como podia sentir tal emoção quando seu povo tinha sofrido tal destino injusto? Eles também não eram inocentes?

Ela deu uma última olhada para a câmara enquanto dirigia sua tocha através do portal e entrava na passagem. Não podia vacilar agora. Ela não poderia hesitar com a injustiça que estava prestes a cometer. A tristeza pode ter preenchido seu coração, mas sua inocência havia, a muito, sido arrancada juntamente com seu povo. 

Ela olhou esperançosa para os pequenos potes cheios de sementes que revestem a borda da passagem, enquanto fazia seu caminho em direção ao pedilúvio sagrado. Sementes de esperança, tracejadas pela luz do dia. Não parecia possível, mas a escuridão era a única chance. Ela deixou os potes para trás juntamente com as lembranças e continuou seu caminho na passagem. 

Podia ouvir o gotejar do pedilúvio sagrado agora. O som tão calmante para seus nervos como beber em uma tigela comunal uma dose forte da bebida bappir. Ela se maravilhou com a ingenuidade perdida de seu povo na construção desse banho. Água fresca corre continuamente de dentro das paredes do templo, enchendo a bacia de pedra no fundo, e voltando, sem nunca secar e nem alagar o templo. 

Ela apoiou sua tocha na cadeira de pedra construída dentro da parede do templo, para um simples e ainda necessário prazer, com medo de que fosse marcada, porém não soltaria sua carga, nem mesmo por um segundo. Com a mesma facilidade que estava aqui, aquilo poderia simplesmente desaparecer. A extensão de sua luta não devia ser em vão.

Ela ergueu seu vestido pala na altura do joelho e pisou dentro da bacia. Água gelada e cristalina envolveu seus pés, então fluiu por debaixo da pedra e uma sensação de purificação caiu sobre ela, começando por dentro e irradiando através de cada poro perfeito. 

Ela gentilmente fechou seus olhos e mergulhou dentro da cadeira, deixando que o pecado que estava prestes a cometer fosse lavado de sua alma, juntamente com a sujeira de seus pés. Não mais precisava jogar conforme as regras d’Ele, mas não iria abusar de sua sorte. Isso estava além do controle de ambos.  

Ela aproveitou a sedosa purificação pelo tempo que pôde, ainda ligada pelas leis desse mundo. Sua tarefa a aguardava na próxima câmara. 

Pisando fora da bacia no pedilúvio sagrado, ela se ergueu da cadeira de pedra e pegou sua tocha. Assim que passou pelo portal, o chão imaculado brilhou junto com as chamas, as sombras cresciam e diminuíam enquanto calmamente caminhava com os pés limpos, cruzando a sala em direção ao canto.  

Usando a tocha como apoio, ela ajoelhou, mantendo sua carga firmemente no outro braço, e inclinou a chama para o pequeno broto que emergia do chão de pedra. Suas pequenas folhas tremeram com a oscilação da luz, e o primeiro sorriso verdadeiro surgiu no rosto dela, desde antes do destino de seu povo, florescendo em seu rosto perfeito como uma rosa do deserto. Olhou para o pequeno broto até que seus olhos ficaram frios e seu sorriso desvaneceu, em seguida, caiu de bruços. 

Era a hora.

Ela se apoiou firmemente em sua tocha, o peso de seu fardo  insuportável, e se levantou do canto. Aquilo começou a pulsar e a irradiar por baixo de seu abraço apertado, sabendo de seu longo destino, enquanto ela começou a caminhar para longe do pequeno broto esperançoso. 

O altar ainda estava quente, o doce e doentio cheiro de carne queimada pairava no ar, assim que caminhou para trás dele. Ela olhou através da sala para ter certeza de que ninguém a havia seguido. 

Evitando o enorme mural de pedra pendurado acima do altar, ela estendeu a mão e gentilmente pressionou um dos blocos de pedra na parede. Ele se moveu um pouco para dentro e sons abafados de rodas de pedra podiam ser ouvidos rolando por detrás da parede.  

Os sons cessaram e o gigantesco mural se moveu para a direita, enquanto era possível ouvir a pressão sendo liberada de algum lugar e revelando um espaço vazio, grande o suficiente para aquilo que ela precisava esconder do mundo. Escondido, por um longo tempo que ainda está por vir. 

Ela olhou a sala mais uma vez, e então depositou cuidadosamente o fardo dentro do lugar secreto e tocou novamente o bloco de pedra pressionando-o.

Assim que a pedra voltou ao seu lugar na parede, o mural se moveu lentamente para seu lugar e mais pressão foi liberada.

Seu trabalho estava feito.

Tudo o que restava do seu plano era tempo.  

Ela jogou a tocha no altar e o fogo tomou vida, as chamas quase tocando o teto de pedra. Uma vez que o fogo diminuiu, para um mero bramido, a forma dela apareceu entre as chamas debaixo do mural com os braços esticados para o lado. 

Ela virou suas palmas vazias para baixo e com um violento bater de palmas na sua frente fez com aparecessem, em cada uma de suas mãos, shen-rings. Ela levou suas mãos lentamente acima de sua cabeça e sua forma secou, então virou pó e os shen-rings desapareceram. 



	[image: image]

	 
	[image: image]





[image: image]


Dias Atuais

Montreal, Quebec
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– Clavis, não! – Um raio preto e branco riscou através da mesa da cozinha, empurrando o novo laptop de Jack para a borda. Por um momento ele pensou que estava seguro, então uma pequena cabeça preta e branca apareceu em cima da cadeira e embaixo do laptop oscilante.  

– Não se atreva – Disse, seu olhar no laptop. Os olhos verdes de Clavis se estreitaram ao tom de voz de Jack e a pequena mancha branca em seu nariz estremeceu. 

Era um impasse. O laptop não tinha nem uma semana de uso.

Os pés de Jack estavam colados ao chão.

Algumas vezes, ele queria amaldiçoar o Tio Terry por ter-lhe presenteado com o Clavis e outras vezes, ele não podia imaginar sua vida sem a pequena bola de pelo preto e branco. Jack ergueu seu pé, apenas um centímetro, e os olhos de Clavis se arregalaram. Antes que Jack pudesse colocar seu pé no chão novamente, os olhos de Clavis se estreitaram para uma fenda quando sua pequena face felina se esfregou contra a estreita caixa de alumínio. 

Jack apertou seus dentes.

O laptop vacilou antes de cair no chão com uma pancada muito cara. 

Clavis era o mais doce felino em Montreal. Um pequeno ponto branco enfeitava seu nariz preto e brilhante, e Jack podia jurar que era ali que um anjo o havia beijado – um anjo demônio. Foi um presente de despedida do tio de Jack antes da grande mudança. Clavis era o clássico gato de smoking. Sua cara sempre brilhante, cheia de admiração e ao redor de seu pescoço estava pendurado um pingente dourado com estranho formato, que tilintava quando ele descia as escadas. Seu tio tinha dito que era uma coleira especial e que enquanto ele usasse não se perderia.

Jack amava tecnologia.


– Gato mal, muito mal. – Jack gritou, pegando o laptop.



Ele não tinha tempo para as travessuras de Clavis nessa manhã. Ele já estava atrasado para a reunião com monsenhor Monahan na Basílica de Notre Dame em Montreal. Ele ligou para a igreja na última semana e fez os preparativos. Estava trabalhando num ensaio para a Gazette e não conseguiu evitar ser atraído pela beleza da igreja. Jack era agnóstico, um ateu incerto e nunca entendeu o que beleza tem a ver com religião.

Jack seguia seu próprio ponto de vista. Sua balança não pendia para nenhuma direção. Não era que ele não acreditasse num poder mais alto ou, num ser ou seres supremos, ele apenas não ia dar rótulos para o desconhecido e seguir aquele caminho de retidão junto com alguns pedófilos velhos, da idade da pedra, que a igreja considerava serem aptos para pregar. Ele respeitava as boas ações que as igrejas faziam, mas não podia negligenciar todo o mal. Guerras, encobrimentos, escândalos, etc. A lista era longa demais para ser ignorada.

A religião, em sua opinião, era para as almas perdidas que precisavam de uma orientação estruturada e, a única esperança para eles, era o medo do fogo eterno. Não é surpresa que os terapeutas conseguissem tanto dinheiro. 

– Quantas vezes eu tenho que lhe dizer? Gato mau. A mesa está fora dos seus limites, Clavis. Gato mau!!! 

Clavis era muito especial e querido para Jack. Assim como o tio que lhe deu de presente.

– Quantas vezes eu tenho que lhe dizer Clavis?

O pequeno terror de smoking virou sua cabeça para ele, mandando a Jack um olhar de desaprovação por cima de seu nariz beijado por anjos, e deu um miado de indignação.

– Mais uma vez Clavis e, e eu juro, desta vez estou falando sério. Mais uma vez que você subir nessa mesa e vai ser isso. Não vai mais ganhar petiscos! – Seu dedo apontado para o gato acentuava cada sílaba.

Clavis abanou sua cauda e desviou seus olhos como se dissesse ‘Ah – Sim – Ok’. 

Jack inspecionou o laptop. Não estava quebrado em nenhum lugar externamente. Era um bom sinal, muito bom. Olhando para seu relógio, ele não tinha tempo para ligar o laptop e ver se ainda estava funcionando. O bom era que ele ainda estava na garantia. 

Ele agora podia se ouvir dizendo: “estava funcionando ontem. Eu não sei o que aconteceu com ele. Eu o estava ligando e nada aconteceu. Eu acabei de trocar um computador por ele. Eu tenho prazos a cumprir. Eu não tenho tempo para isso. Ah, não. Eu não o derrubei”.

O pecado do varejo... ruim para o karma.

Jack colocou o laptop de volta na mesa quando seu celular tocou.

– Merda – Ele disse, puxando seu cavanhaque. Era o Monsenhor da igreja. Ele olhou novamente para seu relógio. Sim, estava realmente atrasado. – Alô, Monsenhor? Eu sei, eu sei. – Ele disse, antes que o homem tivesse chance de falar. – Eu estou realmente atrasado. Eu sinto muitíssimo. Eu quase nunca me atraso para um compromisso, mas eu estou tendo um dia dos infer..., oops, eu quero dizer um dia complicado. – Ele disse olhando na direção de Clavis. 

– Está tudo bem meu filho. – O Monsenhor respondeu em um barítono assustador. – Na verdade eu estava ligando para ver se podíamos remarcar para outra data. Algo surgiu, e por isso não vou ser capaz de manter nossa reunião, meu filho. Para hoje, de qualquer maneira. Deus faz seu trabalho de maneira misteriosa. 

Talvez seja por causa de um novo coroinha, Jack imaginava e se encolhia, antes de dizer:

– Não tem problema Monsenhor. Desculpe-me fazê-lo esperar por mim. Quando será a melhor hora para o senhor? Eu apenas quero dizer que realmente aprecio que o senhor esteja disponibilizando uma hora para mim. Tenho certeza que o senhor deve ter muito trabalho com a igreja. 

Visões dos garotos do coral sem roupas e em fila no escritório do Monsenhor dançavam na sua cabeça.  

– O que você acha da próxima quarta-feira? Estaria bom para você, meu filho?

– Seria perfeito, Monsenhor. No mesmo horário? Ao meio-dia? – Sacudindo para fora da mente as horríveis visões pedófilas. Na verdade, isso daria a ele mais tempo para trabalhar num ângulo melhor para sua história. 

– Que Deus esteja com você, meu filho.  – O monsenhor respondeu, e desligou o telefone.

Estranho companheiro, Jack pensou enquanto colocava seu celular de volta no bolso.

Apesar de seu novo laptop, Jack ainda estava lutando contra um pequeno bloqueio de escritor. Ele queria originalmente fazer um artigo sobre a história artística da igreja. Ele descobriu que a igreja seria uma inspiradora obra-prima artística. Uma verdadeira visão da inspiração e quanto mais ele mergulhava em sua misteriosa história, mais fascinante ela se tornava. 

O único problema? É um tratado indiscutivelmente nerd! “Uma grande cama velha” como seu pai, o editor, sempre dizia. Quem quer ler um artigo sobre uma igreja? Ele precisava de um artigo mais apimentado do que isso para a Gazette se quisesse ter alguma chance de ganhar o Pulitzer que tanto sonha. Então seu pai iria reconhecer seu valor. Seria sua próxima e importante conquista depois da faculdade; a primeira havia sido seu “desembarque” na Gazette sem qualquer ajuda de seu querido e velho pai. 

Ele se lembrou da primeira vez que viu a Basílica em toda a sua glória majestosa. Foi ali que ele encontrou seu ex, Calvin, pela primeira vez. Poderia chamá-lo de ex? Esse não era o termo correto. Como você chama alguém que você está possivelmente, temporariamente separado, mas que ainda não tem certeza?

Jack havia acabado de se graduar na NYU e se mudado para Montreal. A Basílica estava no topo da sua lista de lugares a serem visitados. Todos pensavam que ele era louco por sair de Nova York logo após se formar. Se você conseguir se virar lá...

Ele era um típico nova iorquino que havia se graduado Summa cum Laude com destaque em Jornalismo. Seu pai era Editor Executivo Chefe do New York Times. Isso parecia completamente estúpido. Deixe que caia no seu colo, seus amigos lhe diziam. 

Jack precisava construir sua própria vida, sua própria carreira – ênfase em sua própria – sem o auxílio de seu renomado pai, o Sr. Franklin Elliot. Mais famoso pelo seu artigo, Batido, não mexido?, o qual era uma análise profunda do Serviço Secreto em correlação com os James Bonds da vida real na história e cultura americana, justapostos contra países estrangeiros. O artigo foi excelente, cabeças de dignitários britânicos certamente haviam rolado naquele ensaio. 

Sua pesquisa foi além do âmbito do idealismo. Ele havia encontrado, sozinho, informantes anônimos e confiáveis que lhe deram inestimáveis detalhes sobre as operações do Serviço Secreto. O artigo estava no número 8 no top 100 do ranking de trabalhos literários de todos os tempos para o Time Magazine, na edição de Outono. Ele também foi representado na The New Yorker, em um de seus famosos desenhos, tendo seu pai na engrenagem do Serviço Secreto vestindo uma máscara de espionagem, mexendo um Martini em uma mão e agitando outro com a outra mão. Sua máscara tinha uma expressão de mistério.

Não importava como a carreira de Jack tivesse se desenvolvido, se tivesse ficado em Nova Iorque, ele sempre seria criticado por ser um filhinho de papai. Jack precisava ser homem por si próprio, e de sua própria maneira. Foi a coisa mais “macha” que ele tinha feito em toda a sua vida sendo adulto e gay.

Jack se lembrou do dia que ele havia encontrado Calvin na igreja quando estava fazendo suas pesquisas iniciais. A parte externa da Basílica era tão grandiosa como a maior parte das outras igrejas, mas a beleza verdadeira estava no lado de dentro. As portas duplas eram imensas e moldadas em forma de arcos ogivais, similar ao barrete usado pelo Papa. Ele se perguntou se as portas tinham sido moldadas com esse propósito, como parte do projeto arquitetônico. Feitas de uma rica madeira de mogno, eram polidas em um profundo marrom-avermelhado brilhante. A parte de cima era adornada com vitral e um candelabro ornamentado se projetava do centro, numa reprodução da forma similar das portas. 

Através das portas externas, passando pelas portas do átrio e entrando no interior sagrado da igreja, podia ser encontrada uma vista inspiradora e de tirar o fôlego – um vitral dourado de uma variedade de divindades. 

A forma sagrada das portas era sucinta não apenas como uma precursora das formas do interior, mas também da estrutura em arcos no estilo de barretes do teto da catedral. Essa forma similar ia até o púlpito com vigas seccionadas, que contribuíam para a visão angelical. O púlpito era o mais ornamentado de seu tipo que se poderia imaginar, estando bem no centro do caminho formado pelos elaborados bancos da igreja.  

Ele era uma vista majestosa, carregado com uma decoração celestial de estátuas bíblicas, pinturas e trabalhos com cores esplêndidas e detalhes em dourado, perfeitamente localizado na igreja, com seus vários meios e sagradas estruturas dimensionais que retratavam a beleza da vida e o tempo em nosso caminho celestial.

Calvin estava acendendo uma vela de vigília em uma grande mesa de altar que lembrava uma dúzia de degraus. Preenchendo esses degraus, duzentas ou trezentas velas queimavam suavemente. No centro da mesa, velas vermelhas estavam organizadas em formato de cruz e cercadas por velas brancas que contornavam o símbolo sagrado com uma suave tonalidade dourada, lembrando um halo. Uma antiga imagem de Jesus esculpida em madeira ficava no topo da cruz de velas vermelhas. Apesar da falta de visão religiosa de Jack, ele achou a mesa de uma beleza serena e que inspirava a rezar. Ele podia entender agora como isso trazia paz às pessoas que estavam de luto pelas pessoas que lhes eram queridas, mas seu cérebro era lógico demais para aceitar toda a coisa da religião.

Calvin estava ajoelhado em frente às bonitas velas depois de ter terminado de acender uma vela na base. Ele era uma verdadeira visão masculina e bela no meio de toda aquela bela visão icônica do sagrado. Ele tinha 1,80 m de altura, robusto e com um cabelo castanho claro sobre seus olhos escuros e misteriosos, tão escuros como a noite. Seu rosto era mais do que bonito, era refinado. Refinado, apesar de uma barba perfeitamente aparada e bem cuidada que adicionava imposição ao seu queixo.

Na bochecha esquerda dele havia uma pequena marca que parecia uma âncora e completava a beleza que escapava de seu perfil. Uma pequena barriga era saliente por cima do cinto, ainda assim ele tinha uma constituição muscular que irradiava masculinidade. Era exatamente o tipo de Jack. 

Assim que Calvin se ergueu em frente ao inferno sagrado, Jack estava subconscientemente fazendo seu caminho através da igreja e na direção do Senhor Bonitão. Seus olhos se encontraram após uma conferida de cima à baixo um no outro. O tipo de olhar que sempre disparava o “Gaydar”.

Jack, que geralmente nunca era o que tomava a atitude, não pode evitar e virando-se disse:

– Com licença. Você sabe como chegar ao Jean-Talon Market?

Ele já tinha planos de fazer compras para o jantar e um possível encontro com um hus-bear depois da pesquisa inicial na basílica. E isso era a única coisa que ele conseguia pensar para dizer. Que bela frase. Cantadas não eram o seu forte.

– Jean-Talon? Oh, eu adoro aquele lugar. É um ótimo mercado. – Calvin disse, dando outra olhada exagerada em Jack, deixando bem óbvio.  – É realmente bem simples. Você está visitando Montreal?

E agora o que ele podia dizer? Ele não gostava de mentir, mesmo que fosse apenas uma distorção da verdade, mas ele não era novo na cidade. Complicado. Ele já estava morando em Montreal a mais de um ano e já era bem familiar com o Jean-Talon Market. 

Okay, a verdade. A verdade sempre achava uma maneira de livrar o que não era culpado. Não é mesmo?

– Na verdade, – Ele disse, puxando nervosamente seu cavanhaque – Eu já sei onde ele fica. – Ele começou a ficar vermelho, mas continuou, – Eu tenho que confessar a você, quando eu te vi não pude resistir. – Jack agora estava realmente vermelho. Não era bom em cantadas, não mesmo. 

– Bem, – Calvin disse, com um pequeno sorriso se formando naquela marca em forma de âncora. – Geralmente sou eu quem chego nos caras. E geralmente isso acontece no Le Stud. 

Ele terminou de falar e rapidamente olhou ao redor como se ele tivesse amaldiçoado na casa de Deus. 

E ali estava, a confirmação de que era gay. Jogue uma pista de um lugar de gays e então, os dois são gays se souberem sobre ele ou eles são héteros e nunca ouviram sobre, ou negariam que tivessem ouvido sobre o lugar. 

– Será que é permitido dizer isso aqui? – Calvin sussurrou enquanto se encolhia. 

– Bem, se não é permitido então eu certamente vou para o inferno por me aproximar de você em primeiro lugar! – Era a vez de Jack de dar a confirmação para os estigmas de gay que Calvin tinha trazido à conversa. Ambos deram uma risada. 

– Eu peço desculpas. – Jack começou, - Deixe eu me apresentar propriamente. Eu sou Jack Elliot. 

Com um sorriso esperançoso ele estendeu sua mão para o Senhor Bonitão.

Calvin olhou para ele com aqueles olhos escuros em um olhar sensual e apertou a mão de Jack com um aperto forte, quase bruto. As mãos de Calvin eram grandes, ásperas e mapeadas com veias.

– Calvin Hedges. É um prazer te conhecer, Jack Elliot. – Ele disse com uma profunda voz de tenor. 

Jack estremeceu um pouco, nem tanto pelo aperto de mão, mas pelo formigando que ele causou lá embaixo. Jack necessitava de um alívio, esperançosamente significativo, e bem longo.

– Geralmente eu não sou tão atirado, mas como eu disse, eu não pude resistir. – Ele precisou de um momento para voltar à compostura, se forçando a ficar sob controle. – Sempre ouvimos que o supermercado é o melhor lugar para encontrar alguém. Eu acho que essas pessoas precisam ir mais vezes à igreja!

Jack riu de sua própria piada. Calvin era bonito, masculino, forte e com senso de humor. Só faltava uma coisa:

– Você cozinha?

Agora foi a vez de Calvin rir:

– Não, e eu também não limpo as janelas. – Ele disse, dando uma piscada sexy junto com seu profundo tom de voz.

Ele era tão bonito que desde aquele pequeno gesto de seu rosto, a piscada casual escondendo o olhar de seus olhos escuros, e o pequeno sorriso sexy daqueles lábios cheios e seus dentes brancos como pérolas que eram completados pela marca em formato de âncora em seu rosto... fizeram-no ficar quente por dentro. 

Ah sim... havia sido um longo tempo para Jack... muito longo de fato.

– O que você acha de um jantar mais cedo? Eu conheço um ótimo e pequeno bistrô francês na Vie Montreal. Eles fazem um ótimo Bouef Bourguignon. – Calvin ofereceu.

– Achei que você não cozinhava? – Jack estava maravilhado com o intelecto culinário e terminologia dele. 

– O quê? Eu nunca disse que eu não gostava de restaurantes finos. – Ele disse, com um encolher de ombros, seguido de outra piscada quente, e dessa vez seguida de um apaixonante sorriso aberto. Jack estava começando a gostar de toda essa “coisa de igreja” afinal das contas. 

E do mesmo jeito, cinco anos depois, eles estavam entrando em uma separação temporária. 

O problema todo era com Jack. Não era Calvin que queria um tempo no relacionamento. Calvin não podia entender o que havia dado de errado. Tudo era tão perfeito.

Talvez perfeito demais. 

Mesmo Jack não tinha visto isso chegando. A vida para ele estava em uma estagnação do seu relacionamento. Às vezes ele imaginava se era isso que um relacionamento longo implicava – semanas e mais semanas de uma rotina regimentada.

Acordar. 

Fazer o café.

Beber o café.

Checar os e-mails.

Pegar a torrada.

Mandar o e-mail.

Comer a torrada. 

Dar um beijo de bom dia no Calvin.

Dar um beijo de despedida no Calvin.

A monotonia da vida diária estava desgastando o seu ser, até que ele se sentiu aborrecido e morto por dentro. Esgotado – um nada. Seria isso apenas uma fase? Crise de meia-idade? Ou era o seu subconsciente simplesmente lhe dizendo que depois de cinco anos em um sólido e bom relacionamento, Calvin não era o cara certo?

Consequentemente, havia uma necessidade de separação, pelo menos para Jack. Agora ele realmente entendia o dizer “Preciso de um tempo para resolver as coisas”. Não significava um inevitável término, isso significava exatamente o que dizia, um tempo e nada mais. Ele precisava estar solteiro de novo para descobrir quem ele era, realmente quem ele era e não quem eles eram. Isso não era apenas sobre amor, sexo e coragem. Era também as reminiscências de como ele se sentia sobre seu pai e sua carreira. Como que um relacionamento com um homem e um relacionamento com uma carreira estavam em categorias similares? Ele estava realmente precisando de conselhos. Ele não tinha mais certeza de nada. 

Por que as coisas não podiam ficar do jeito que eram no começo de seu relacionamento, quando tudo era novo e simples, e sempre com novas descobertas?

O celular de Jack começou a tocar estridente a música tema de True Blood, trazendo de volta sua atenção para o laptop na mesa da cozinha. Merda! Ainda bem que não era aquele padre assustador ligando para cancelar o encontro. Esse era o único gancho da história que ele tinha. 

O ícone de engrenagem girando apareceu na tela do laptop e um sorriso se abriu no rosto de Jack. 

Num sei quem você acha que é, mas antes dessa noite acaba, eu vou fazer coisas mááás com vocêee. O prefixo do número que estava ligando era 212. Nova Iorque. Quem será que estava ligando para ele de Nova Iorque e que não estava salvo no seu telefone?

– Hum, alô? – Jack atendeu a ligação.

– Posso falar com o Sr. Jack Elliot, por favor? – Perguntou uma voz de um cavalheiro idoso e refinado.

– Sou eu mesmo. Quem está falando? – Ele perguntou, disparando para seu laptop procurando por danos.

– Sr. Eliot, eu sou Barnabas Leibowitz. Eu sou da firma de advocacia Halper, Rabinowitz & Leibowitz. Nós representamos o testamento do seu tio, o Sr. Terrance Elliot. – Ele disse com facilidade.

– Me desculpe? Você disse testamento? Isso significa que ele...? – O Sr. Leibowitz o cortou antes que ele pudesse terminar. 

– Sr. Elliot, eu temo que tenha a infeliz tarefa de lhe informar sobre a condição de seu tio.

– Condição? O que há de errado? Aconteceu alguma coisa? Houve um acidente? – Jack perguntou pensando em seu tio, a própria imagem da saúde. 

– Seu tio, se me permite Terrance, sofreu um AVC hemorrágico na noite passada. Seu pai, com sua agenda agitada, me pediu para que eu contatasse você em nome dele. – Isso era exatamente como seu velho pai. Negócios sempre vinham antes da família. Esse era outro motivo para que Jack fugisse de Nova Iorque e de seu pai, pelo medo de se tornar um insensível que só pensa em negócios. Vamos deixar que alguém mais lide com as más notícias quando se trata da família. O jornal deve respeitar o prazo!

O advogado continuou:

– O prognóstico da UTI no hospital Mount Sinai é grave. O AVC causou danos irreversíveis ao cérebro dele, afetando principalmente as áreas que controlam as funções autônomas como piscar, engolir...

– Respirar? – Jack interrompeu, caindo na cadeira da cozinha. 

– Sim, Sr. Elliot. Desculpe-me ter que dizer que também afetou a parte do cérebro que nos permite respirar, conscientemente e inconscientemente. Por causa da severidade do dano, seu tio está incapaz de agir e funcionar normalmente, mesmo se ele se recuperar. Ele precisaria de cuidados médicos constantes, sem mencionar aparelhos para respiração e tal. Está bem explícito em sua diretiva antecipada – ou testamento em vida – que no caso de tal tragédia ele não gostaria de viver seus dias em tal estado catatônico. Ele não seria capaz de sobreviver nenhum dia sem um suporte de vida. No entanto, definido pelos termos na diretiva antecipada, essa tragédia está considerada dentro do reino da catatonia e nós devemos aderir aos seus desejos finais. 

– O que exatamente você está me dizendo, Sr. Leibowitz,... – Jack começou a perguntar quando o advogado o interrompeu.

– Barnabas ou Barney, por favor. Me chame de Barney. Posso te chamar de Jack? – Sem esperar pela resposta, o advogado continuou. – Mais uma vez, vindo direto da doutrina do testamento em vida dele, ele vai ficar em suporte de vida por um tempo determinado, no qual profissionais da saúde vão diagnosticar se sua condição é considerada tratável ou não e estipular uma porcentagem de recuperação indicada. Dito isso, não houve atividade cerebral desde sua entrada na UTI. Ele está em um estado vegetativo constante. Já está agendado para que o suporte de vida dele seja desligado dentro das próximas 48-72 horas para permitir que os membros da família estejam presentes. Eu posso adiar momentaneamente o desligamento se você precisar de mais tempo para arrumar as coisas e vir para cá, mas a diretiva dele é muito específica. – Seu tom se manteve profissional, com uma rápida demonstração de compaixão. 

– Isso não vai ser necessário Senhor... Barney. Uau. 

Ele bagunçou seu cavanhaque entre os dedos distraídos. Ele sempre havia admirado seu Tio Terry e o visto como uma figura paterna. Eles tinham um carinho mútuo um pelo outro. Seu tio nunca teve filhos, mas ele tinha as qualidades paternais de que Jack sentia falta. 

Durante as datas comemorativas ou sempre que um presente era bem-vindo, seu tio trazia para que ele algo que qualquer menino amaria, alguma coisa divertida, como naquele Natal quando ele tinha oito anos. O Tio Terry lhe havia presenteado com um carrinho de controle remoto, réplica do Batmóvel. Ele estava embalado em um grande pacote prata, amarrado com uma fita vermelha e um grande laço. Era só disso que Jack falava dia e noite depois de ver o filme no cinema. O Batmovel! O Batmovel! A réplica em brinquedo era como no filme e ela até mesmo fazia o som da turbina do motor como no filme, quando o Batmóvel irrompia da Batcaverna. Todas as crianças da vizinhança tinham inveja quando ele corria de um lado ao outro na calçada, quando o tempo permitia. Seu pai lhe deu uma antiga escrivaninha. Uma peça de mobília. Mobília, para o aniversário de oito anos do seu filho. 

– Minha agenda está vazia. – Jack disse, se lembrando do compromisso remarcado que ele teria que remarcar de novo. A família sempre vinha em primeiro lugar no coração de Jack, e também em sua agenda.

– Esperava que a nossa apresentação fosse numa situação melhor, Jack. – A voz do advogado preencheu o ar estagnado com um tom amável de compaixão. – Assim que me reunir com meus associados eu volto a ligar para você com os detalhes do... Desculpe-me por não ter um melhor termo, desligamento. 

Jack podia ouvir a sinceridade na voz do velho homem através de seus anos de profissionalismo.

– Depois disso, nós podemos agendar uma hora para as leituras dos últimos desejos e do testamento do seu tio. Normalmente, não existe realmente uma reunião onde os advogados leem o testamento na frente dos prováveis beneficiários, isso é só coisa de televisão. Mas seu tio nos solicitou que fosse assim e nós pretendemos honrar cada um de seus desejos na carta. Ele acumulou uma boa quantidade de bens com os quais ele deseja legar aos remanescentes membros da família. 

– Uma herança... – Ele deixou escapar, lamentando-se instantaneamente, torcendo para que ele não tivesse soado como um daqueles parentes gananciosos por qualquer migalha. Ele sabia que seu tio havia se dado bem na vida, mas ele estava tão abalado pelo luto com as notícias infelizes que não havia pensado no que tudo isso significava. Seu tio estava morrendo e ele havia colocado Jack no testamento. Era óbvio que essa era a principal razão para o advogado estar ligando, mas Jack não se importava com o dinheiro de seu tio. 

Voltando ao tom profissional, o advogado confirmou:

– Sim, Sr. Elliot, - quase suspirando. – Seu tio o nomeou como um dos seus beneficiários no testamento. 

Os advogados de herança estavam provavelmente tão desgostosos pelas reações egoístas dos beneficiários em tais tragédias, no entanto Jack foi uma surpresa inocente.

A percepção o atingiu, e Jack disse:

– Desculpe, mas você disse leituras? No plural? – Ele podia sentir a tensão na linha. Ele nunca tinha participado de uma leitura de testamento antes, mas ele tinha certeza de que elas eram feitas uma única vez. 

– Hum... sim. Ahh, seu tio solicitou que houvesse duas leituras do seu testamento. Apesar de essa não ser uma das solicitações mais estranhas que nossa firma já teve, está um pouco fora dos padrões. A primeira leitura é para ser feita para todos os beneficiários envolvidos no testamento, e a segunda é com, hum, apenas com você envolvido. – Durante a conversa deles, esta era a primeira vez que o advogado pareceu falhar na sua educada prosa jurídica.

– Eu? Uma leitura de seu testamento apenas para mim? – Ele não conseguia entender o porquê de seu tio solicitar uma leitura apenas para ele. Deveria ser pela relação postiça de pai e filho que eles tinham. Uma ligação tão boa quanto qualquer uma de pais e filhos de verdade. Seu tio nunca fora casado, nunca teve seus próprios filhos. Na verdade, isso fazia sentido. Mas Jack estava curioso.

– Por que ele queria marcar uma leitura apenas para mim? Eu devo participar em ambas?

– Sim, você é solicitado em ambas. Eu não faço ideia do porquê da decisão dele, e eu também não sou permitido por lei de revelar qualquer parte do testamento antes da hora da leitura, devido à injusta vantagem que uma parte teria se o testamento fosse contestado...

– Sr. Leib... Barnabas, Barney, por favor, me desculpe. – Jack interrompeu. – Não entenda mal a minha surpresa. Eu não tenho intenções em contestar nada. Isso foi tão inesperado. Eu estou um pouco assustado. 

– Sr. Elliot... Jack. Essa é uma parte infeliz de minha profissão e eu não nutro nenhum pensamento sobre más intenções por parte da família de nenhum dos meus clientes. – Isso era uma mentira. – Eu realmente sinto muito pela condição do seu tio, tenho certeza de que vocês dois tinham um bom relacionamento e de que você está verdadeiramente abalado com essa situação. Meu trabalho aqui está feito. Minha secretária vai entrar em contato com você, com informações sobre as leituras, assim que tudo estiver marcado. Meus profundos sentimentos estão com você e com sua família.

Ele desligou o telefone sem esperar por uma resposta. 

Jack se sentia mal pelo que tinha dito, mesmo que o advogado houvesse sido um pouco duro. O Tio Terry ainda não estava morto. Quer o advogado acreditasse nele ou não, ele estava sinceramente chateado sobre seu tio. Ele não podia negar que uma pequena parte dele estava ansiosa para ouvir o que seu tio estava deixando para ele – aparentemente era alguma coisa que ninguém mais deveria saber. Além disso, havia algo mais que o incomodava. Desde o começo da conversa ele estava tendo um sentimento estranho. Ele não tinha ideia do que podia ser. 

O laptop tinha ficado em espera enquanto Jack estava no telefone. Ele correu seu dedo no mouse e sorriu de novo quando o laptop reiniciou. Ele digitou sua senha e entrou novamente. Tudo parecia estar funcionando corretamente. Ele rapidamente entrou na página do Priceline.com, o site que apresentava William Shatner Judo cortando os preços das tarifas de passagens aéreas e de hotéis, e reservou o voo mais cedo disponível para Nova Iorque. Ele precisava ver o Tio Terry antes que eles o desligassem. Com herança ou não, o Tio Terry tinha sido como um pai para ele, mais do que seu próprio pai jamais havia sido. Jack devia-lhe isso, e nem precisava dizer que o seu coração precisava disso. Ele precisava ao menos tentar mostrar ao seu tio como ele se sentia, apesar da condição dele, mostrar como ele o apreciava e o amava por ser uma parte importante de sua vida. A culpa o corroía em sua consciência. 

Por que ele esperou até agora para realmente expressar os seus sentimentos?

Por que as pessoas sempre esperam até que seja tarde demais?
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DONG! A MENSAGEM de “Apertem seus cintos” apareceu no letreiro superior da cabine.

– Nós estamos nos preparando para a aterrissagem no Aeroporto Internacional de Newark Liberty. Por favor, retornem aos seus assentos, apertem seus cintos de segurança e recoloquem as bandejas e assentos à posição vertical. Foi um prazer levar vocês ao seu destino pela Delta Airlines. Nós esperamos que vocês se juntem a nós em breve. – A voz do piloto crepitou pela cabine de passageiros como uma antiga gravação assim que o avião começou a aterrissagem. 

Já fazia mais de um ano que Jack esteve em casa para uma visita. Seu pai tinha cancelado os encontros de Ação de Graças e do Natal no ano passado. Em ambas as ocasiões, o Senhor Editor precisava participar de uma conferência em outro estado que simplesmente não podia ser adiada. Que se dane o resto da família. Negócios sempre em primeiro lugar. Fora dos costumeiros feriados, Jack nunca visitava sua casa. Ele literalmente pulou em um avião para Montreal antes mesmo que seu capelo de graduação chegasse ao chão e não tinha olhado para trás desde então. Ele não podia. Ele estava ansioso para começar a sua nova vida e não podia olhar para trás. 

Sua relação com seus pais era mais como um entendimento mútuo. Eles o amavam, respeitavam e apoiavam qualquer coisa que ele fizesse na sua vida, o que era mais do que muitos podiam esperar de seus pais, mas a única direção que seus pais haviam lhe dado era seguir os passos de seu pai e essa ideia era principalmente coisa dele. Sua mãe sempre havia concordado com qualquer coisa que seu pai dissesse, assim como qualquer boa esposa obediente. Seus pais nunca haviam se envolvido, realmente, em alguma coisa na vida de Jack. Todas as decisões importantes estavam nas mãos do adolescente Jack. Isso era uma benção quando se é jovem. Quando você é jovem, você só quer fazer o que qualquer adolescente cheio de hormônios quer. Ir atrás de garotas ou garotos. Jogar vídeo game. Ficar a noite toda acordado assistindo uma maratona de filmes de terror.  

Como adulto, Jack desejava que seus pais tivessem sido mais rigorosos, assim como os pais de alguns de seus amigos menos afortunados. Seus pais apenas assumiram que ele iria seguir os passos do seu pai. Então, qual direção ou disciplina eles poderiam oferecer?

Jack aprendeu cedo que tudo se resume à disciplina. Nada pode ser conquistado sem que haja um plano e a disciplina necessária para seguir com esse plano. Graças aos seus pais, ele lutou constantemente contra a disciplina. Todos querem culpar alguém por seus erros – os pais, os professores, etc. A culpa podia ser colocada sobre qualquer um, mas no fim do dia quando você passa a ser um adulto, o espelho é o único verdadeiro lugar onde você pode colocá-la.  Ninguém quer acreditar que são capazes de falhas. E talvez ninguém seja. Talvez seja como alguns de nós devem ser. 

Quando Calvin soube sobre o tio de Jack, ele se ofereceu para tirar um curto período sabático na universidade, para que pudesse ir e dar apoio moral e emocional. Ele insistiu que Jack iria precisar dele. Eles passaram a noite toda discutindo sobre o que iriam fazer. Indo para trás e para frente na mesma maldita coisa. Jack amava Calvin e a dedicação dele, mas ele precisava de algum tempo separado. Ele estava começando a pensar que talvez não fosse apenas de terapia de casal do que eles precisavam. Jack estava pensando que era ele mesmo que precisava se consultar com um terapeuta. Por que deveria ser ele o único no mundo que não precisava?

Jack havia desenvolvido o mesmo sentimento ao longo dos cinco anos com Calvin, o mesmo sentimento que tinha pelo seu pai. Ele não era terapeuta e seu pai estava longe de ser perfeito, mas Jack estava certo de que o problema era com ele, e apenas com ele. Ele só não podia dar um nome ao problema. Calvin tinha lhe dito que ele tinha problemas com comprometimentos. Tudo parecia apontar para isso, independentemente de garantir para Calvin e para si mesmo que esse não era o problema. 

O avião começou a tocar a pista de pouso e Jack quase arrancou o seu cavanhaque. Ele estava perdido em seus pensamentos. Era incrível como aquelas pequenas rodas suportavam o avião inteiro. Era até cômico. Aquelas pequenas rodas de borracha, centralizadas em um monstro de metal, guinchando e pulando, guinchando e pulando, inclinando aquela enorme monstruosidade, uma vez que desacelerava para entrar na pista e aterrissar. 

As pequenas rodas estavam completando sua jornada enquanto o avião estava chegando ao final da pista. Havia sido uma viagem rápida e indolor, ainda bem. 

– Obrigado por voar com a Delta. – A aeromoça disse, entregando a ele um pequeno broche com asas quando ele passou pela cabine do piloto. Ela deu-lhe uma pequena piscada quando ele olhou para ela com perplexidade. 

O Sr. Shatner tinha sido bem legal em cortar o preço de um quarto no hotel Marriott quando ele reservou o voo. Não apenas o Marriott era o seu lugar favorito para ficar, aquele na Times Square era localizado próximo da biblioteca de Nova Iorque, era onde ele planejava achar o ponto sobre a Basílica de Notre Dame em Montreal que queria para seu artigo. Sua mãe insistiu para que ele ficasse no seu antigo quarto, mas isso implicaria em ter que ouvir seu pai falando de novo e de novo sobre como ele nunca deveria ter deixado Nova Iorque, fugido da oportunidade. Ele poderia ser um Editor Assistente no The New York Times agora. Como se fosse esse o propósito de vida de Jack – sentar-se num cubículo fora do escritório do seu pai, esperando seu próximo comando. Não essa vida, papai. 

Jack tinha-lhe dito que ele já tinha uma reserva num hotel e, quando ela lhe implorou para que ele cancelasse o hotel, ele disse que precisava gerenciar melhor o seu tempo e tentar escrever um pouco enquanto estivesse por lá, porque era perto da biblioteca. Isso era em parte uma mentira e ela sabia disso. Apesar dos sentimentos que ele tinha por seu pai, Jack amava seus pais e para que continuasse assim ele precisava passar tão pouco tempo quanto pudesse com seu velho e querido pai. 

A aeromoça abriu a porta da aeronave e Jack seguiu seu caminho pelo corredor que levava até o terminal, se mantendo o mais perto possível das paredes falsas. Essas coisas o faziam se encolher de medo. Elas o faziam se lembrar das portas de metal à prova de tempestades na cidade e das grelhas do metrô. Ele sempre sentia que ia cair através de uma delas um dia e terminar como jantar para ratos. 

Fora do aeroporto, ele pulou no primeiro táxi que apareceu.

– Hotel Marriott, Times Square, por favor. – Jack disse, puxando a pesada porta que se fechou com um baque. 

– Pode deixar, Mack. – O taxista falou, virando o seu boné usado de golfe na cabeça, engatando a marcha e testando a integridade da suspensão do carro enquanto eles aceleravam para fora do aeroporto.

As árvores eram um caleidoscópio das cores de inverno enquanto o taxi corria pela New Jersey Turnpike. Jack respirou fundo e se segurou firme no carro. Ele percebeu o cheiro familiar do interior. Como todos os táxis, aquele cheirava a chulé, mas dava a ele uma sensação de conforto. Ele estava de volta ao lar. Uma vez nova iorquino, sempre nova iorquino. 

Eles finalmente emergiram pelo tráfego e o táxi estava correndo pelo Lincoln Tunnel quando o telefone de Jack tocou.

– E aí Mack? Não é aquela música do True Blood? Minha mulher adora aquele show. Ela diz que é seeeeexy. Hum! Desde quando que ver vampiros chupando seu pescoço pode ser seeeeexy?? Ela me fez assistir aquele outro filme de mordedores de pescoço... como que ele é chamado? Humm... ah, Daylight? Eu não sei. Eu dormi na metade do filme.

Jack pegou seu iPhone. Era sua mãe. Ele mandou direto para a caixa postal. Ela provavelmente estava pronta para mais uma rodada de discussões sobre os arranjos para sua hospedagem. Ele sentiu a culpa na sua voz mais cedo ao telefone. Realmente nunca foi culpa dela. Todos os anos perdidos de paternidade que ela deixou que o pai ditasse. Ela não combinava com o cabeça-dura de seu pai.

– Twilight. – Jack disse, colocando seu celular de lado, olhando através da janela do táxi ele imaginava se um dia esse túnel iria ceder para o rio Hudson. Não era da água que ele tinha medo, mas era a parte do afogamento que ele não queria pensar. 

– Oi? – O taxista murmurou.

– O nome do filme de vampiro. É chamado Twilight.

O taxista olhou para ele no espelho retrovisor:

– Oh sim! Esse é o nome dele. Vera não conseguia parar de falar nele a noite toda. Eu não me importaria se ele me desse sorte naquela noite, se é que você me entende. Tee Hee! – Seus olhos se voltaram para as luzes de freio na frente deles, quando ele pisou forte no freio, buzinando um pouco longo demais. – Qualé!! Anda com essa merda! Nós não temos a noite toda! Pelamor de Deus é só aquele túnel assustador! Ele não vai se partir!

Ah, Nova Iorque. É um inferno de cidade, Jack pensou consigo mesmo enquanto se aninhava confortavelmente no banco antigo e fedido. Montreal era um lugar maravilhoso para se morar, mas havia algo sobre a Big Apple que não podia ser replicado, duplicado ou distribuído. Ele não tinha certeza se eram as pessoas, os lugares ou talvez fosse uma combinação dos dois.  

Assim que deixasse suas malas no hotel, o plano era ir primeiro visitar seu tio e evitar encontrar seus pais enquanto estivesse por lá. Ele não estava preparado para seu pai e seu drama. Ver o Tio Terry naquela condição já ia ser doloroso demais. Luzes apagadas. Sem vida. O Tio Terry havia sido um indivíduo esperto, de raciocínio rápido e muito brilhante. Ele sempre tinha sido cheio de vida e entusiasmo e Jack não podia imaginar vê-lo em tal estado. Sua luz havia acabado. 

O táxi parou em frente ao hotel e Jack pagou ao motorista pela janela frontal do passageiro e falou para ficar com o troco. Ele puxou sua mão para fora bem na hora que os pneus do táxi assobiaram. Ficou olhando enquanto ele fazia seu caminho pelo círculo de estacionamento do Hotel Marriott. 

– ‘Brigado cara! – O taxista gritou, sua voz competindo com o som das buzinas. 

No seu caminho para o hotel, Jack parou para admirar o arranjo floral no centro no lobby antes de ir para a fila do check-in. O Hotel Marriott sabia como fazer as coisas direito. O arranjo era enorme, sendo mais alto que ele em pelo menos 1,20 metros. Era um belo conjunto de flores outonais e folhagens, dando destaque principal aos ramos da Brugmansia com suas lindas flores de cabeça para baixo que se assemelhavam a enormes chapéus de duendes.  

Os ramos estavam pendurados em fios perfeitos que giravam ao redor de todo o arranjo, de cima a baixo, dando a ele uma fachada art decô de uma árvore de natal. Diferentes flores coloridas estavam salpicadas entre os ramos da Brugmansia, imitando bolas de natal. O topo da árvore falsa era adornado com um grande buquê de flores de ave-do-paraíso, arrumadas de maneira a parecer uma grande e exótica estrela multicolorida ficando no topo de toda aquela criação. Um toque final com fios prateados vestia a árvore inteira, e a brisa vinda pela porta de entrada parecia dar vida à árvore. 

Jack era o próximo da fila, e a jovem moça que estava atrás do balcão, usando um vestido e uma jaqueta disse:

– Boa tarde e bem-vindo ao Hotel Marriott. Você tem reserva?

– Sim, obrigado. – Ele levantou a mala de mão até o balcão. – Está no nome de Elliot. Jack Elliot. 

– Obrigada Sr. Elliot. Só preciso de um momento enquanto busco a sua reserva. – Ela disse, enquanto digitava o nome dele no computador. Assim que ela achou a reserva, ela franziu as sobrancelhas por um momento. 

– Está tudo certo? – Ele perguntou, se inclinando um pouco mais para perto a fim de tentar olhar a tela do computador. – Eu usei o Priceline.com para reservar um quarto. Eu tenho a impressão na minha bolsa. Deixe-me pegar...

– Não se preocupe Sr. Elliot. Isso não é necessário. Está tudo certo. Eu tenho sua reserva bem aqui. Eu só preciso da sua identidade e um cartão de crédito para qualquer incidente. – Ela começou a preparar a chave do quarto. Levantando novamente as sobrancelhas ela continuou. – Você tem uma mensagem urgente aqui para ligar para um Dr. Alderson. 

– Dr. Alderson? – Ele repetiu, puxando seu cavanhaque.  – Ele não é meu médico. Poderia ser e eu imagino se não é sobre meu tio? – Ele pensou em voz alta. – Como ele sabia onde eu iria ficar? Ele disse sobre o que seria?

Ele entregou à moça a sua carteira de motorista e o cartão de crédito. 

Depois de checar duas vezes no computador, a moça atrás do balcão arrumou seu vestido e disse:

– Não, me desculpe. Ele não disse. – Ela olhou para a tela e depois digitou em algumas teclas – Ele ligou duas vezes e deixou uma mensagem de voz que acabei de mandar para seu quarto, número 732, localizado no sétimo andar perto da nova piscina instalada. Então ele ligou uma terceira vez e insistiu para que você entrasse em contato assim que fizesse o check-in.  

Pegando o cartão de crédito e a identidade ela perguntou:

– Esse é o mesmo cartão de crédito da reserva para ser usado em qualquer eventualidade?

– Sim. – Ele assentiu, soltando seu cavanhaque e coçando a cabeça. Ele tinha dito a sua mãe em que hotel iria ficar? Ele não conseguia se lembrar. Devia ser sobre o Tio Terry. Ele esperava que não fosse tarde demais. 

A recepcionista do hotel confirmou o cartão e a identidade, e devolveu-os ao Jack, junto com a chave do hotel.

– Obrigada, Sr. Elliot. Por favor, aprecie sua estada aqui no Hotel Marriott e eu espero que tudo dê certo.

Ela assentiu com a cabeça, fazendo contato visual com ele e enfatizando a sua preocupação. 

– Obrigado. – Jack pegou os cartões e sua bagagem.

As ligações misteriosas tinham-lhe deixado preocupado. Seus pais teriam ligado se algo tivesse acontecido, então ele se lembrou da ligação que enviou para a caixa de mensagem durante a corrida de táxi. Ele iria checar a mensagem quando chegasse ao quarto. Isso ainda não explicava como o médico sabia onde deixar uma mensagem. Ele tinha certeza de que não havia dito à sua mãe onde iria ficar. Jack amava o Marriott quando viajava. Todo mundo sabia disso. Talvez alguém houvesse conversado com o médico. Mas quem? Sua mãe teria passado o número dele para o médico, e não o do hotel.

Deixando o balcão da recepção ele correu passando pelo Starbucks, localizado dentro do hotel, tomando nota de que a sua entrada ligava até a rua. Normalmente, ele nunca seria capaz de passar a chance de tomar um espresso, mas ele precisava recuperar a mensagem do médico em seu quarto. Ele realmente esperava que não fosse tarde demais. 

Caminhou pelo hall até o elevador e apertou o botão de subir. Enquanto esperava, pegou sua carteira da mala de mão e passou pelas fotos de Clavis até achar uma que sua mãe havia tirado durante o Natal. Ele tinha quatro anos de idade e estava sentado no colo do Papai Noel próximo da árvore de Natal que ajudou a decorar, juntamente com as empregadas. Foi naquele ano que o Tio Terry tinha se vestido como o Velho Papai Noel e entregado todos os presentes na manhã de Natal.

Esfregando seus olhos por causa da lembrança, ele desejava ter passado mais tempo com o Tio Terry depois de ter ficado adulto. Jack amava os feriados quando era um jovem menino, não apenas pelas festividades e presentes, mas pela sensação de lar e família que seu tio sempre trazia, juntamente com os presentes. Seu tio preenchia aquele vazio na vida de Jack que seu pai havia falhado em fazer. 

O sino do elevador trouxe Jack de volta ao presente. Rapidamente, ele começou a lutar com a aba de sua mala para colocar a carteira de volta, quando as portas se abriram. Focado na mala e simultaneamente pegando sua outra bagagem, Jack se bateu no homem que estava saindo do elevador, e tropeçou nele por engano. 

– Desculpe meu filho. – O homem disse com uma voz contida, recuperando o passo e desviando da bagagem de Jack.

Assim que Jack guardou em segurança sua carteira, ele se virou no elevador para se desculpar e teve um vislumbre de uma jaqueta preta no momento em que o homem virou na esquina do corredor.  

– Oops, desculpe! Perdoe-me, eu estava com muita pressa. Eu conheço você? – Ele gritou para o corredor.

Aparentemente o homem também estava com pressa. Engraçado. Ele pensava que a voz do homem havia soado familiar, mas nem tanto. Ele não podia dizer exatamente de quem era aquela voz e isso era estranho. Ele sempre se lembrava da voz antes de se lembrar do rosto. 

Jack pegou o elevador até o sétimo andar. Quando as portas se abriram o cheiro de cloro inundou o elevador. No seu caminho passando pela piscina, ele olhou através das portas de vidro para um monte de garotas espirrando água, jogando Marco Polo. Seus pais as assistiam na banheira adjacente. Só se essa viagem fosse por lazer, ele poderia mover os pais para o outro lado e aproveitar um banho relaxante depois de desfazer as malas, mas esse não seria o caso, como estava prestes a descobrir. 

Jack deslizou o cartão-chave do hotel no mecanismo que fez um pequeno click. Assim que ele empurrou a porta com sua bagagem, percebeu a luz de mensagem piscando no telefone como um sinal de perigo. Com um design inteligente e moderno como sempre, o quarto do Marriott era equipado para lazer e negócios com uma estante que abrigava um sistema de entretenimento e TV, um pequeno lugar para refeições com serviço de café, frigobar e uma mesa de trabalho com acesso ao Wi-Fi, além das tradicionais camas de casal e banheiro completo. 

Jack jogou a bagagem e a mala de mão dentro do closet perto da porta, para serem arrumados depois, e jogou o cartão-chave do hotel na estante da TV antes de se sentar à mesa. A luz da mensagem que ficava piscando parecia que sinalizava as suas crescentes apreensões. Ele queria que o momento ficasse parado no tempo, para não ter que avançar além da luz de perigo. Acendendo e apagando. Acendendo e apagando. As notícias ruins não poderiam chegar se a luz apenas continuasse piscando, acendendo e apagando. 

Aceitando o inevitável, Jack tirou o telefone do gancho e apertou o botão de mensagem, fazendo com que o interminável piscar parasse. Ele puxou seu cavanhaque enquanto ouvia uma série de clicks do serviço de mensagem até começar a tocar o seu destino. 

– Mensagem de Dr. Larson para ER, STAT – ecoou no receptor antes de uma profunda voz masculina começar, - Sr. Elliot. Aqui é o Dr. Alderson, chefe da UTI no Mount Sinai. Eu tentei entrar em contato com você várias vezes a respeito de seu tio, o Sr. Terrance Elliot. Seu número foi encontrado na carteira dele em caso de emergências e eu falei com seu parceiro e ele me informou que você iria ficar no Marriott. – Mistério resolvido. O coração de Jack doeu. Seu tio o achava importante para ele ser seu número de emergência. – Eu estou encarregado dos cuidados com seu tio aqui no hospital e preciso falar com você a respeito da condição dele. Houve uma alteração médica, no entanto, nossa política não nos permite discutir informações médicas específicas no telefone, então eu vou ser breve. Ele teve um lapso momentâneo de lucidez, que está desaparecendo rapidamente, e está solicitando urgentemente a sua presença. Eu vou ser franco com você Sr. Elliot. Eu aconselho-o a vir o mais rápido possível conforme a solicitação dele.  Ele está no quarto quatro da UTI. Por favor, ouça o meu conselho e venha o mais rápido possível. Perdoe-me por não lhe informar pessoalmente, mas eu não tive escolha. 

Jack colocou o telefone de volta no gancho. O destino agiu. Embora o golpe devastador ainda não tivesse acontecido, estava a caminho e não iria demorar muito, de acordo com o médico. Seu tio havia recobrado a consciência no seu leito de morte e a primeira coisa que ele pensou foi no sobrinho, Jack.

Ele não tinha tempo para sentir nada. Tudo estava acontecendo rápido demais. Ele nem mesmo havia desfeito as malas. Torturando seu cérebro ele tinha que achar a forma mais rápida para chegar ao hospital. Um táxi iria acabar ficando inconvenientemente preso no trânsito em algum lugar do caminho ao hospital. Uma combinação de andar a pé e de taxi ainda sim seria um meio complicado. 

O bom e velho metrô era sempre a melhor forma de cruzar a cidade, rapidamente. Não querendo perder tempo em caso da sua memória não funcionar corretamente, Jack pegou seu iPhone, abriu o aplicativo de mapas e pesquisou suas opções. Depois de considerar a distância e o tempo, que ele não tinha, e o que iria levar para caminhar até a estação apropriada, ele optou pela rota de ônibus, mais rápida de acordo com seu iPhone. 

O ônibus sairia em quatro minutos, logo do lado de fora do hotel, na estação da Rua 42, e iria levá-lo ao hospital em 25 minutos. Se ficasse preso no trânsito, dependendo do quanto tivesse avançado do caminho dos quase cinco quilômetros, ele apenas pularia do ônibus e correria o resto do caminho. Ele tinha que se apressar. Eram quatro minutos até o ônibus chegar, mais ou menos se estivesse no horário correto e se seu aplicativo estivesse certo também. 

Ele se levantou da mesa e correu para o corredor. Ele queria evitar o elevador por causa de seu imprevisível tempo de chegada, e se preparou para correr todo o caminho descendo as escadas. Descer era sempre mais fácil do que subir. Um pouco antes de sua porta fechar e trancá-lo para fora ele percebeu que não havia pegado o cartão-chave do hotel. Rapidamente, empurrando a porta em tempo, ele correu para dentro e pegou a chave. Antes que a porta tivesse a chance de se fechar uma segunda vez, ele já estava correndo pelo corredor. 

Ele passou voando pela piscina e virou no canto dos elevadores. Ele mal evitou uma colisão com uma senhora que usava uma viseira cor-de-rosa combinando com sua roupa de corrida, apertando o botão do elevador. Ele passou por ela tão rápido, que o vento que ele produziu fez com que ela se virasse na direção do vento. Vendo nada além de um corredor vazio, ela se voltou para a porta das escadas sendo fechada, mas não havia nenhuma alma viva à vista. Ela nervosamente sacudiu seus ombros e voltou a apertar o botão do elevador.  

– Onde está essa maldita coisa? – Ela falou, como se esperasse uma resposta. 

Jack desceu os degraus, dois ou três de cada vez, quase tropeçando e caindo pelo menos por umas quatro vezes antes que chegasse ao primeiro andar. O suor corria pelo seu rosto enquanto ele saiu correndo pela porta das escadas e meneou seu caminho por um grupo de turistas asiáticos esperando para pegar o elevador. 

Assim que a passagem ficou livre, ele optou pelo caminho mais curto através do Starbucks. Só havia um único homem asiático no balcão. Todos os outros clientes estavam sentados, com as bebidas na mão, laptops e outros dispositivos de leitura abertos. O caminho estava livre. Ele diminuiu seu passo e respirou fundo quando passou pelo barista que fazia um espresso para o cavalheiro asiático, antes de ver pela janela o ônibus parando perto do meio-fio. Ele estava no tempo. Ele segurou a porta para uma jovem moça, lidando com um daqueles enormes carrinhos de bebê, entrar no café.  

A porta do ônibus se abriu, e alguns turistas asiáticos saíram enquanto Jack esperava para entrar. Quando ele chegou ao último degrau para pagar a passagem, percebeu que sua carteira estava na mala de mão que havia ficado no quarto. 

– Droga! Deixei minha carteira no quarto. Será que você pode me dar uma carona ao hospital e eu lhe prometo que pago assim que eu voltar?

O motorista virou sua cabeça com uma carranca já pronta. O canto de sua boca se contorceu quando ele falou:

– Cara, se você precisava ir ao hospital com tanta pressa, – Contorce, contorce. – Você devia chamar uma ambulância. Isto é um ônibus. Com clientes que pagam para ir onde querem.  – Contorce, contorce. – O Número Dois nunca se atrasou na minha escala em 10 anos. Por favor, volte à plataforma. 

– Por favor, meu tio está no hospital Mount Sinai e ele não tem muito tempo de vida, eu preciso chegar lá. Por favor, me dê uma carona, somente dessa vez de graça. Eu lhe dou minha palavra. Eu vou voltar e lhe pagar! – Ele viu os passageiros de boca aberta com a cena que estava começando a causar.

O motorista do ônibus olhou pela janela, então olhou de volta para Jack que puxava o cavanhaque e disse:

– Cara, você tem ideia de quantas vezes eu já ouvi isso? – contorce, contorce. – Eu tenho um horário para manter. O Número Três está atrás de mim cerca de 10 minutos. Por favor, saia do ônibus. 

Dez minutos. Devia ser tempo suficiente. Antes de ele pisar para trás, se virou e olhou ao redor para os passageiros pensando em pedir a eles pela passagem. Imediatamente, como qualquer nova iorquino de verdade, todos eles viraram a cabeça em outra direção. 

– Olha – contorce, contorce. – Cara... – O motorista começou a dizer. 

– Tudo bem, Ok. – Jogando suas mãos para o ar, ele voltou à plataforma, deixando o Número Dois voltar a sua programação. Ele não podia culpá-los, o motorista e os passageiros. Ele havia crescido nessa cidade. Uma baita cidade, mas você nunca era cuidadoso demais. 

Jack se lembrou daquela vez que ele e Calvin haviam almoçado no Così Café em Montreal. Quando estavam entrando, eles passaram por uma velha senhora usando autênticos óculos de gatinho e um lenço amarrado ao redor do cabelo. Ela estava segurando a porta aberta para os clientes e implorando por uma chance de entrar no estabelecimento. Ela não era a imagem típica de um vagabundo pedindo esmolas.

Na falta de um agressivo ataque promovido pelo prefeito Giuliani na limpeza de vagabundos e mendigos de Nova York, não era uma visão incomum em Montreal vê-los implorando por trocados ou comida do lado de fora de lugares como o Così ou especialmente na Delicatessen Schwartz, onde as pessoas faziam fila na rua para provar sua refinada confeitaria. 

Sendo normalmente imune a mendigos – tendo crescido em Nova Iorque – a velha inocência e limpeza da senhora atraíra o olhar de Jack e Calvin. Quando eles se sentaram para comer, eles a viram correr para uma mesa que ainda não havia sido limpa. Ela bebeu o resto do café das xícaras meio vazias deixadas pelos clientes preguiçosos que não podiam limpar a mesa antes de sair. 

Tais extremos como comer ou beber da sobra de um estranho fizeram Jack e Calvin pensar sobre a autenticidade do ato dela. Certamente alguém não faria isso apenas por meros trocados, a não ser que realmente a necessidade fosse o caso. Então eles decidiram que aquela pequena senhora estava realmente sem sorte e que ela precisava de alguma ajuda.

Quando eles terminaram o almoço, Jack deslizou uma nota de vinte para ela através da mesa. Ela havia terminado o café e estava pegando um guardanapo amassado e manchado de batom que escondia embaixo uma mina de ouro em forma de um sanduíche comido pela metade.

Ela olhou para eles através daqueles horríveis óculos, um pequeno sorriso se formando no canto de seus lábios e disse “Deus abençoe vocês”, antes de rapidamente pegar a nota de vinte da mesa. 

Enquanto saíam do Così, Jack se sentiu um pouco estranho sobre o que eles haviam acabado de fazer. Afinal de contas, ela era provavelmente a avó de alguém orgulhosa demais para pedir ajuda às suas crianças. 

Calvin já havia saído, mas a curiosidade jornalística de Jack o venceu e ele olhou para trás. Seus olhos se arregalaram quando ele viu a senhora contando um maço de notas, seus óculos ao lado do sanduíche meio comido. Aparentemente, eles haviam sido o topo do seu placar naquele dia. 

O Número Dois fez um som alto e sibilante enquanto se afastava do ponto de ônibus. Jack podia sentir o calor do motor sobre ele quando o ônibus passou. A jovem moça com o enorme carrinho estava esperando pelo seu latte, e alimentava o bebê com uma bolacha Madeleine. O sedutor cheiro de café fresco permeava o ar do café e o barista havia acabado de colocar um venti no bar, embaixo daquelas luzes vermelhas de formato peculiar. 

Os pés dele tinham nove minutos para correr.

Ele não iria perder o Número Três. Ele deu ao barista um olhar de desculpas e começou a correr para o hotel. Quando ele chegou ao elevador, as portas se abriram e a senhora vestida de rosa estava saindo.

– Tenha cuidado querido. Esse lugar é assombrado. – Ela disse e rapidamente se afastou.

Jack olhou para a porta da escadaria, pensando se iria conseguir subir todos os sete andares e ainda ter fôlego para descer de novo até o ponto de ônibus a tempo de pegar o Número Três.

Não. 

Antes das portas se fecharem, Jack deslizou para dentro do elevador e apertou o botão do sétimo andar. Seus dias em trilhas de corrida haviam acabado, faz tempo. Assim que o elevador começou a subir, ele segurou o seu dedo no botão de FECHAR as portas. Ele não sabia se iria funcionar, mas valia a tentativa.

Assim que o elevador chegou ao sétimo andar, as portas se abriram para seis jovens meninas. Elas estavam pingando água e enroladas nas toalhas do hotel, acenando para alguém que estava além de sua visão.

– Obrigada Pai! – Rindo em uníssono, antes que Jack ouvisse a porta da escadaria se fechar. Então, em uma exuberante ação típica pré-adolescente, elas se viraram e apressaram Jack para fora do elevador, praticamente o atropelando como uma manada de elefantes molhados, antes que ele pudesse sair do caminho delas.

Ele correu pelo corredor, passando pela piscina vazia e virando na esquina. Quando ele chegou ao seu quarto, começou a colocar o cartão-chave do hotel no mecanismo de tranca da porta, e sentiu que a porta cedeu antes mesmo que a fechadura tivesse tempo de destrancar. 

Ela já estava destrancada. 

Ele não conseguia se lembrar em sua saída apressada, se ele tinha ouvido a porta se fechar.

– Olá? – Ele chamou através da porta meio aberta.

Suor começava a se juntar acima de suas sobrancelhas enquanto ele olhava para os dois lados do corredor. Estava vazio, a não ser por um carrinho de camareira no final do corredor. Ele havia se esquecido de colocar o símbolo de Não Perturbe na maçaneta. 

– Olaaaa? Tem alguém aí? – Ele tentou de novo, dessa vez batendo na porta. Talvez a camareira houvesse esquecido algo e estava checando o quatro antes de começar a limpar o resto do andar. 

Ele empurrou a porta para abrir, suas mãos estavam suadas e sua boca ficou aberta com a visão. 

As luzes estavam apagadas, mas o quarto ainda estava fracamente iluminado pela luminosidade do céu nublado e taciturno que passava pela abertura entre as cortinas, fazendo com que o quarto parecesse com um cemitério na fraca luz da lua.  Apesar de seus olhos ainda estarem se ajustando à fraca iluminação, ele podia ver o que seu cérebro estava levando algum tempo para processar. 
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